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Meu Caro amigo ~ 

Snr. Vieira. 

Comemorando·se 6." fei
ra o primeiro aniversario do 
falecimento do saudoso Dou
tor José Maria d'Oliveira, 
que foi laureado lente da 
Faculdade de medicina da 
Universidade do Porto, pe
ço-lhe a publicação das se
guintes linhas, preito merê
cido á memoria d'aquele que 
foi um comum e inolvidavel 
amigo. 

* 
* * 

Na vetusta Ermida da Se
nhora do Lago, na fregue· 
sia de Gemezes, conhecida 
e'll 1556 com o titulo de Er
mida da Livração, o abbade 
da mesma resou, em o dia 8 
do corrente mez, uma mis
sa comemorando o primei
ro aniversario d'aquele ilus
tre morto, a pedido de suas 
irmãs, D. María, D. Marga
rida e D. Emilia d'Oliveira, 
distribuindo, pelos pobres 
que assistiram, cem escudos 
em suffragio da alma do sau. 
doso irmão enviadCJ>s pela<; 
mesma.> senhoras. Este ser
viço religioso foi muito con
corrido, assistindo a quasi 
total idade dos habitantes de 
Gemezes. 

Bem hajam aquellas Se
nhoras, por se lembrarem do 
Irmão, que lhe foi mais, im
mensamente mais, que pae: 
e honra seja feita ao bom 
povo de Gemezes, que sou
be prestar piedoza homena
gem á memoria do seu mais 
ilustre conterraneo, juntan
do suas comovidas preces às 
do sacerdote. 

A quem estas linhas es
creve foi apresentado, no 
fim da missa Ji>arochial, na 
sacrü;tia da freguesia de Ge
mezes, por ocasião das fé
rias escolares do natal de 
1891, pelo snr. Ant('>nio Joa
quim de Oliveira seu filho 
José Maria de Oli't'eira, en
tão cabo de infanteria, gar
bosamente perfillado, ves
tindo cuidada farda de gran
de gala, figura insinuante e 
simpatica, em cuja fisiono
mia, levemente ensombrada 

Doutor Jnsé ~Iaria d'Oliveira 
por um tenue veu de modes
tia, sobresaiam olhos, reve
ladores de grande intelligen
cia e actividade. 

Trocados os cumprimen
tos da praxe, pediu o mili · 
tar licença para ir assistir á 
arrematação dos objectos of
fertados ao Menino Deus, 
deixando-me em alegre pa
lestra com o pae. Contou es
te que o seu José, por falta 
de escola na freguesia, fôra 
frequentar, em Espozende, é! 

do snr. Abreu, d'onde fez e
xame com distinção; appren
dendo, depois, uns princípios 
da lingua francesa com o es
crituraria de Fazenda Ant'9-
nio Affonso de Oliveirn,~que 
íoi meu condiscipulo no li
ceu de Viana do Castello, 
fazendo ambos, no mes
mo dia. exame d'aquella lín
gua, perante umas celebres 
commissões, nomeadas em 
1876, para presidirem aos e
xames f111aes nos liceus do 
Reino-; e que quizera se
guir estudos; mas, como e
ram pobres, procun1ra arru
ma-lo na aprendizagem d'u
ma arte, e, mezes depois no 
comercio, onde esteve pou
co tempo. 

Porém, como a sua voca
ção era a do estudo, insinua
ram-lhe que assentasse pra
ça voluntariamente, no que 
consentira; e, haven~fo-o fei
to em ago~to de 1889, appro
veitára todas as horas, em 
que não fizesse falta ao ser
viço, para ir ouvir as aulas 
do liceu, lendo as lições pe
los li\1ros dos estudantes ma
triculados no primeiro anrio. 
E assim, conseguira em 1890 
fazer, como estranho, o pri· 
meiro anno dos líceus. 

Nestas ferias avpareceu
lhe muito contente, porque 
vai ser promovido a sargento; 

e, como lhe foi concedida li
cença para estudar, frequen
ta agora, como alumno o 
2. 0 anno, explicando 
tambcm a alguns rapazes do 
1.0 as lições,-cujas explica
çõe5 os pais dos alumno~ da 
cidade gratificam generosa
mente. Com o producto des
tas explicações já comprou 
livros seus e entregou à mãe, 
para ajudar a vestir as irmãs, 
duas libras! 

Este bom parochia110 e 
modelar pae, todo ancioso do 
bem estar da familia, ao des
pedir-se fez-me a seguinte 
interrogação: - «Então, se·· 
nhor abbade, 4ue pensa elo 
meu José?>) Que tem ali um ge
neral. «Ora não zombe do 
pobre rapaz!» Digo-lho ava
ler. Peça a Deus longa vida, 
e vêl-lo-ha. 

Não me enganei no vati
cínio, porque aquele militar 
e bom filho se não chegou a 
general na carreira que ha
via encetado e abandonou, 
por lhe não offerecer a garan
ti a necessaria, afim de edu
car convenientemente as trez 
irmãs orfãs de pai e mãe, 
chegou ao mesmo pôsto na 
carreira medica, como lente 
de ~edicina na Universida
de do Porto. 

Eu, aos 76 anos d'idade, 
vivo a vida que vivi no pas
sado,-caro · infirma, spiritus 
promptus,-vivo sómente do 
passado. Ao meu espirita, 
memoria e imaginação acor
rem constantemente todos os 
factos àtl minha existencia. 
Meu bondoso Pae, que pêr~ 
di aos 16 armas; minha Santa 
Mãe,-a quem Deus, indem
n~and0-me da perda d'aquel
le, chamou a Si, ha oito an
nos, na idade de noventa e 
dous,-os meus a 111igos de 
brinquedo; os meus condis-

cipulos, professores e Prela
dos; os meus exames, orde
nação e actos preparatorios 
para a Vida parochial; os 
valiosos amigos, e tan
tos são elles, que me esten
deram a mão, uns que jazem 
no Senhor e outros que ain
da vivem; os nossos valoro
sos militares ao C. E. P., des
de o mais destemido e valen
te serrano até aos quatro 
generats de saudosa memo
ria, com que mais ou menos 
convivi; revejo os quatro 
annos que, com sete m~zês 
passei em França, os quaes 
são os melhores da minha 
vida de padre; os Jogares, 
onde estive. e o bom acolht
mento que tive de todos, ou
ço os gritos dos moribundos 
nas trincheiras, ambulancias 
e hospitaes, a quem procu
rei consolar e confortar com 
os Sacramentos, e sinto as 
mais fortes comoções da mi
nha vina, umas agradaveis, 
outras assás dolorosàs. Em 
fim tenho toda a existencia 
ei-.tampada no mapa da ima
ginação! 

Esta é que é a verdadei
ra, indefetivel e perduravel 
televisão. E, assim, eu tele
viso hoje o Doutor José Ma
ria de Oliveira, desde o dia 
em que tive o prazer de lhe 
ser apresentado, amando seus 
paes e socorrendo-os, na sua 
carencia de meios, com o 
producto das suas leciona
ções; televiso-o, vertendo la
grimas de dôr sobre os ca
daveres da mãe, falecida em 
15-2-1893, na idade de 43 
annos; do pae, falecido aos 
50 annos, em 5-12-1896, e do 
irmão-Antonio, falecido na 
idade de 20 annos em 13-7-
-1897; e televisu-o, n'esse 
grande desespero de sofri
mento, grita n d o; «haverá 
quem, em tão poucos annbs, 
tenha sido alanceado por do
res tao profundas? que me 
resta fazer?» Uma nobre e 
Santa miss.ão, respondi eu: 
Salvar, pela vida fóra, essas 
trez crianças, suas irmãs, cu
jas idades mediam entre dez 
e quatorze annos. E o dou
tor cumpriu religiosamente, 
Deus sabe com quanto cus-



to para quem vivia sómen
te 

1

do produdo das leciona
ções particulares e em cole
gios, acumulados com h fre
quencia das aulas na Ecola 
Medico-Cirurgica. 

Chamou as tres orphãs a 
si; levou-as para o Porfo1 e· 
ducou-as e fez d~ elas tres se
nhoras tão ilustradas que a 
mais nova, excelente lecio
nista entra hoje nas casas 
das 'melhores familias do 
Porto que tem meninas a e-
ducar. . 

Desde que esta familla 
saiu de Gemezes raras ve
zes nos falamo~, porque não 
era possivel arrancar o Dou
tor ás suas muit12s ocupa
cões. Apenas umi:iS tres ou 
quatro vezes tive o prazer de 
vê-lo sentado num restauran
te do Porto a ceiar co'Tligo 
e com o P.6 Giesteira, enUio 
reitor das Marinhas, seu ad
mirador. Que horas delicio
sas se passaram! O Doutor 
era dotado d'uma rerbe finis
sima, linguagem polida e im
pecavel que nos fazia ~eso
pilar e viver em contmuas 
gargalhadas. Sobrio na co
mida e bebida, mas exube
rante em contar historias á
cêrca de gastronomos. 

O Doutor José i\Ltria de Oli. 
veira formou-se em 8 de Janei
ro de 1901 e foi exercer clinic~ 
em alguns cnr.celhos do Alto 
Minho, com residencia em Paredes 
de Coura até 190). No fim des
te ano, passou ao Alentejo, on
de clinicou como medico m11ni
cipai do Torrão até 1910; épo
cl11 esta em que regressou ao 
Porto, como professor do Lyceu 
Rodrigues de Freitas ate 1919, 
tendo já sido despachado e pro
vido por concurso document:il 
para assistente de .Medicina Le
aal em 1918, e prorno·;ido a 
~rnfessor Catedratico, depois de 
novo concurso em julho de 1927. 

Não é a mi,n, leigo na rna
teria, permitido abrir .boca, áce:
ca do talento e merecimento sc1-
entifico do Doutor José Maria de 
Oliveira, por isso peço aos seus 
amigos e admiradores que o a
valiem, lendo o oposculo
' Professor J C'Sé Maria de Oli · 
veira por Thiago de Alm~ida. 
Separata do Portugal Medtco.>> , 
N ° 3 de 1934». 

Ali, o insigne e venerando 
Mestre dos mestres expõe o va
lor e qualidades scientificas e mo
raes d' aquele que foi seu esti
mado discípulo e distincto cole
ga na Cathedra, de uma forma 
brilhante. 

O Doutor José Maria de 
Oliveira deixou viuva a senhora 
Dona Constança Navarro de O
liveira, senhora de grandes vir
tudes que muito o estimou e 
confo

1

rtou nos seus sofrimen
tos: e uma gentil filhinha,-c<A 

sua querida ?\.iariasinh:P, meni
n:: muito intclig,_n:e, onde revive 
a dll s.wdo~o Pae, a :q :11, acom
p3nbada por sua sant,1 ,\J;:ie, fre
quenta hoje o primeiro ::no da 
Universidade dç_ Coimbra, tendo 
feito todus us exames com me
reci:hs distincões. Recitista e con
tista de invuigz.r merecimento foi 
o encrnto da colonia da Bar
ca do Ligo nas ferias de 1903. 

Agora meu Caro Vieira pe -
ço, como incitamento á mocidade 
de boje, que deseja cheg:ir ao a
pogeu da gloria, que publique na 
intt>gra a cartJ que junto remeto, 
escolbida entre a primorosa cor
rcspondenci:1 que ;iguardo, como 
joia ele grande \'alor e reCJrda
ção do querido signat<irio. 

-*-
Purto, Rua de Camões, 522 

4-Jl--930 

P.e Souza. 

JUeu Ex. mo Amigo 

Snr. Abade de Gemezes. 

Agradeço-lhe muito, meu 
b0m amigo, a saa certidão, e so
brer.udo a sua carta. 

Quer V. Ex.eia, meu presa
do Abade, ser amarel para um 
paroquiano que saiu <io nada, u, 
um cantinho pitoresco da sua 
freguesia, e teve a audácia de 
subir a pulso a escada de nos 
deste ginásio da Yida... Bem. 
Agradeço-lhe a gentileza e o 
carinho com que me trata. 

Eu efectivamente lutei. Quiz 
lutar, tive orgulho em lutar. Mas 
náo diga V. Ex.eia que eu subi 
completamente !'!Ó. Eu fui aju
dado, e amparado, pelo estimulo 
de uns, pela condescendencia de 
outros, e pela benevolencia cari
nhosa de todos os que em mim 
viram um homem que desejava 
tornar-s€l svperior a si mesmo, 
e portanto digno de auxilLo. Afi
nal, o unico mêrecimento que 
eu tive, se algum tive, foi o de 
ser teimoso. E quando ninguem 
acreditava na minha sa!da, no 
meu sucesso, acreditava eu. Foi 
assim que eu me livrei de i;ier 
um déc!ztssé, um vadio, que era 
o que me esperava, atendendo á 
minha falta de recursos mate
riais e á auzencia de protecçôes. 

Mas isso custou-me a vida, 
porque estou agora, suponho eu, 
a pagar o atrevimento de. ter 
agarrado a fortuna pelos cabe
los. Meu bom amigo, V. Ex.eia, 
com as suas palavras, trouxe-me 
uma compensação aos meus tra
balhos. Já ouvi, uma vez, pala
vras assim. Foi no dia do meu 
concurso, e foram pronunciadas 
por um lutador de categoria e 
ao mesmo tempo um sábio, que 
é o Professor Tiago de Almeida 
em plena, Faculdade. Nunca fui 
muito para elogios, mas confes
so que naquele momento, como 
agora com a sua boa carta, eu 
me senti perfeitamente compen
sado e pago de todo o trabflho 
p3.ssado. 

Muito obrigado! e muito obrl
gado! 

Do Amigo Mt. V dor. Grato. 
:José de Oliveira 

i 1rn~muo~···P.'lll CBÓXIC.\ 
hX 

tJ.~it .".~ WA.lli D~ .-Ui 

«Já velhinho, farto de u
sar ... • assim vai o Carnaval. O 
tempo das loucuras, o tempo da 
alegriJ, parece que findou. O 
Carnaval, idoso e com barbas, 
sente as suas pernas quebrarem
se ao pêso dos anos que já pos
sue. 

A sua mocidade acabou. En
trou na velhice e de ano para 
ano, tôdos o vêem acabar-se. Fal
tam-lhes as energias ... e tem de 
se conforma:. 

Alguns; têm dodesta creatu
rn, -1ue dentro em ponc0 vai dar 
o «corpo ao manifc:sto>>. Outros, 
indiferentes á sua vida ou á sua 
morte. E, finalmente, os ancio
sos de que (,.) golpe fatal se opé
re. Gôstos para tudo. Classifi
quemos cada um destes grupos: 
o prime:iro, é constituído pelos 
que gostam da folia e se diver
tem (<ás ela ras • ( tôdos os vêm); 
o segundo grupo, tem pessôas 
que tanto se importam que haja 
corno não haja; o terceiro e ulti
mo, é formado por individuas 
que n:io gostam do Carnaval: 
não se querem di,·ertir de ma
neira que sejam vistos. 56 á dis
tância e isolados do convívio ha
bitual, se encontram bem e cheios 
de folia. O Cernaval de ) 5 re
presenta o período da agonia. Es
tá a suspirar, a dar as ultimas. 

Aquelas brincadeiras com e 
sem piáda que se presenciavam 
nas ruas apinhadas de gente, já 
acabar:Hn ha an:)s. E agr r<>, pre
paremo- nos para o ccenterro», 
de cava 1 h e iro tam misterio
so, tam engraçado e tam cccasa
rnenteiro •. 

19) 5. 
Reporter Interrogação. 

----· _.,,..,O!ll-lll•••Qllaauia 

-=DE=-

ESPOZENDE 

Peço licença aos meL!S as
sid uos leitores, para desviar, 
hoje, do assunto inicial e aten
der a alguma sorrespondencia 
acumulada no Recanto, dura~te 
a minha ausência na cidade In
victa. 

Merece as honras da prima
zia um livro, de trinta e dois so· 
netos, com a fotografia do au
tor intitulado: 

GG§ MIBR~§" 

Ojovem poeta Cid Teles - vinte 
primaveras esplendentes de mo
cidade-publicou, n~u vai longe 
ainda, ccAs minhas qua
dras,• um livro de mimosa 
inspiração, recamado de ima
gens lindas, impressionante de 
<;ensibilidade. 

9 de .itlareo de 19 a 'i 

Corno surpreza, apresentou
n~s <~Sombras,• lampejos 
cnstalmos das vibrações da sua 
alma, fragmentada em centenas 
de. versos, dispersos pebs jor
nais da provincia e diarios de 
Lisboa e Porto. 

De ta~tos sonetos que bri
lham cimos de claridade nas 
'§ombras, • maravilhosa
mente belos, igualmente mode
lados com arte, pre!"!deu-me a 
atenção ccLEÇA, • talvez, por 
recordar que, ccnesses romanticas 
jardins•, -cont~mplando o espe
c!aculo grandioso do mar em 
lu"ta C?Ol a penedia, brotaram, 
~iatura1s, espontâneos, os harpe
JOS sonorosos da lira maviosa de 
Cid Teles, aos trese anos de ida
de! 

~o_i nessa quadra florescente, 
quast rnfantil, vivendo em co
munhão intirna com o bulício das 
praias; a rtligiosidade do rna
gestoso s~ntuário d0 Bom Jesus 
de Mat?smhos, a serena quietu
de do no, a fúria incruenta das 
ondas; o instante apoteótico do 
pôr do sol na Boa-Nova; que o 
poeta e< chorou os primeiros pran· 
tos, ergueu os seus primeiros 
sonhos.», sunbos iluminados pela 
luz d01rada dos madrigais. 

Um soneto de admiravel la
bor emoúvo, colhido ao acaso: 

AMOH QUS MORRE 
E jà não penso em ti. . • Vai tam distante 
O amor que nos unia-sonho vão .•. 
O poeLa q~er se assim: um inconstante 
P'ra não ter sempre a mesma inspiração. 

Findou es>a toada perturbante 
Que nos trazia tontos de ilusão. 
E a minha boca ensaia triunfante 
O ritmo sem par doutra canção ..• 

A vida é isto a penas; nada mais ..• 
A gent~ vai perdcn<.lo os ideais, 
A' medida que vive e os realisa ..• 

E só uma ambição inatingida, 
Uma ilusão damor, jamais vivida, 
Nos eleva, transforma e divinisa! ... 

O autor desafia a complica
da melodia do amor e desdobra 
a prupria perspectiva psíquica, 
esmaltando a poesia de coloridas 
facetas sentimentais. 

O terceto final é tecído de 
fino viro e tenue filigrana de 
precioso quilate, trama delicada, 
urdida pela sensivel espiritualida
de do cintilante poeta. 

Agradecemos o exemplar 
enviado e esperamos que, mais 
«SOMBRAS»,cristalinas e trans
lucidé:s, co1r10 estas venham pro
jectar-se na escuridão do Re
canto. 

J:)./.ta:n. ue la. 

----····-----
Avenida Marginal 

Continua a arborisaçao desta 
linda artéria, com espécies 
adquadas a.o local, influenciado 
pelos ventos e q1:1alidade do solo. 

Bem acertada medida, que 
mais atrahente torna aquele re
cinto. ----···-----



MONTE DE N.ª 
S. :! DA FRANQUEIRA 

A ESCRIPTORA INGLEZA 

Em 1873, Lady Jackson, 
n'um interessante volume a que 
deu o titulo de «A Formosa Lu
sitania)>, tradusido na mais cas
tíça linguagem por Camilo Cas
telo Branco, àeixou narradas as 
suas impressões sobre a visita que 
então fez a Portugal. 

Não poderá furtar-se de gei
to algum a vistas do nosso Mi
nho e nas paginas d~ seu pre
cioso livro fulguram paginas su
cessivas do mais acrisolado lou
vor ás belezas d'esta província. 

Agora, que na visinha ci
dade de Barcelos, sopra um be
nefico impulso de propaganda 
merecida e necessari<1 aos encan
tos do «Monte da Franqueira>), 
achamos oportuno trar.screver 
as elogiosas palavras que aquela 
ilustre viajante e escriptora de
dica áquele monte, pal:wras es
sas que convém arquivar para 
conhecimento d'uns e incentivo 
d" outros. 

E' umà empinada serra mas o 
caminho é circular e facil. Por 
mais custos J que fôsse, larga
mente nos indemnisará da fadi
ga o grandioso prospecto. .tra 
propicia a hora em que lá che· 
gamos: formosa e brilb:rnte ma
nhã, suave viração, ao longe o 
horisonte sem nevoa, os espi
gões do Gerez e das serras visi
nhas de Braga douradas pelos 
raios do sol nascente; em redor 
de nós extensas curvas de ver
dura, eminencias ~,itorescas e o 
sereno rio deslisando mansamen
te para o oceano agitado e irre
quieto. 

O maravilhar-se a gente em 
incessantes estasis será saudavel 
coisa? N'este potentoso paiz, 
quem não fôr de pau ou de pe
dra, é forçoso que esteja sempre 
1~m pli;na admiraçãu. Em todo 
o caso, deve de ser bom para a 
alma de quem se defronta em 
tão belos quadros. E os d'aqui 
são os mais deleitosos que a na
tureza pode ostetar. 

A alma sente-se erguida des· 
de a contemplação de obras !ão 
prodigiosas até ao grande e pro
digioso Sêr, auctor da natureza•. 

Luz eleetriea 
Mais urna vez vimos chamar 

a atenção para a ausencia de luz 
na rua da Noguelra desta vila. A 
falta de lampacta que foi retira
da do centro.da rua Direita e em 
frente á embocadura desta rua, 
prejudica demasiadamente o 
trausito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia voltar 
para o seu lugar, aquela lampa
da qne além de ser o seu lugar, 
faz imensa falta. O publico nào 
pode ser prejudicado. -----····------

(( 
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~ Fannacia ~"COS'l'A ~ 
r~ ~ ~ T.~fi-f ( ~Ilti!l'a Farm-;.eia Ventral) r1ITT. 00 RU.~ 1..º DE DEZEUGRO - ESPOZE~D~ ~fil 

r~~ Depois d11ma grande transformação reabriu ao r."'1 .. ~ 
J.L.U p11bUco esta antiga e acreditada farmacia LU 
~.~.,Ll, onde se encontra gran1le sortido de produtos ~· llli qnimicos e farwacenticos .ml 
ffíl Aviamento de receituario medico, com todo o rm 
Jll escrupulo, a ~ u~_qll=~ ~~:.-... ~.~---dia ou da noite. nn 

!
~Ih Curativos e injecções.-Preços modicas. rm 1 

H .Preforir esta farmacta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ 00 i 
~ -:-J~;(il,ç ,~~ · -=''~hr - -.rrriiílff-=- :-11 r='~~~=' 1 )~~,-~ ~11<~--=:it:~a r - v~==;; ~c~i:~~~ 

----····---- ------···------
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ E§f.l»OZ8~DE ~ 

~ Fornece carnes v~~:d~·~·-(i~ -b1;·i-~ .. -~.;~~ .. ~ vitela, cabrito ~ 
~ e carueiro, diaria meute. 1t, 
~ O seu gado é escruµulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da c!lsa: ~ 
~ ---cc§e1•vit• bem, sem @lh:u• ~l qoemn>)--~ 
~ o p:rop:rieta.::io :Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

.~. l\1oreira dos San Los & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MOIJICOS 

B~ua Emygdio ~avurro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preços. 

Peneos desde 16<77>0~» a 40;fJl00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
q1:1e é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Es1a casa., é a uniea 11êste gént1'ro, neste con
celho, qo~i. mais barato vend~ e melhor sea.•ve. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicína, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é en,preg;ido 
com exito por todos os convalescentes 

1'' venda em toda§ as Farmaeias e Illi~~otrarias 
DEPOSITO GERAL. ·-

Farrnacia Franco, l~ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-USBOA 

O de 1'1areo de 1933 

Cavalos de Fão 
· · :N'o importante diario da ca-

pital cA Voz», de 3 do corrente 
tnez, o ilustre eno·enheirà e dis
tinto director do "mesmo jornal 
Snr. Fernando de Souza apre~ 
. d ' cian o um criterioso artigo de 

fundo as derroca/as de Leirôes 
' recentemente assinaládas diz o . ' segumte, que pelo seu alcance 

pela autoridade d'onde nasce ~ 
pela oportunidade da obser~a
ção, merece uma referencia es
pecial: 

«E afinal, quem sabe se tem 
r~zao o Rev. Chaves Coupon, que 
ha tantos anos pugna pelo por
to de ahrigo nos Cavalos de Fào, 
em. frente de Espozende e pro
gnostica o malogro do de Lei
xões?» 

Tem a palavra o nosso dis
tincto colaborador Chaves Coupon. 

J à ha alguem, de valor, de 
responsabilidade e de confirma
do bem serf1no, que faz a per
gunta sobre o que seria preferi
vel: se a construcçâo d'um por
to de abrigo em Espozende, se 
em Leixões. 

Dicant Paduani • •• 

----···-----
Rod rig-ues de l~aria 

Por proposta de S. Ex.eia. o 
Ministro do Interior e por ini
ciativa da Camara Municipal de 
Espozende, foi apresentado o no
me do nosso ilustre conterraneo 
e grande benemérito Sr. Antonio 
Rodrigues Alves de Faria., para 
ser condec::irado com a Comen
da da Ordem de Cristo . .Nunca 
tão merecido galardâo foi dado 
com justiça e acerto como neste 
caso e fica ele com todo e di
reito a esmaltar o peito leal, de
dicado e generoso do bondoso 
filho deste concelho, que sendo 
uma alma de eleição é um des
velado protector de todas as boas 
iniciativas desta terra. 

Haja em vista, os motivos 
que determinaram a e1ürega ofi
cial de tâo elevada condecora
ção, alem de tantos outros que 
a sua modestia. oculta, mas que 
nem por isso o publico deixa de 
conhecer ~ aplaudir. 

Subsidiou o- ilustre beneí:ne
rito a conntrucção da Avenida 
Marginal de E'spozende, a estra
da que liga Forjães a Antas, a 
construcção d'uma ponte sobre 
o Rio Neiva, o Hospital de Es
pozende e muito recentemonte 
construiu e doou ao Estado a 
grandiosa Escola de ensino pri
mario na sua freguezia natal,. 
Forjães, que só por si constitue 
um acto de benemerencia digno 
de ficar assignalado por uma 
forma eloquente de gratidão e 
re<wnhecimento, tendo em todos 
estes beneficios d is pendido 
quantia superior a mil contos. 

Que a. comprovada modestüt 
do grande homem de liem nos 
perdoe estas palavras e com o 
mais enternecido alvoroço lhe 
enviarnos calorosas felicitações 
pela merecida consagração que 
o Governo Nacional lhe acaba 
de conferir. 
~----···-----
INCORPORAÇÃO DE RcCRUTAS 

E' de 1 a 5 de Abril a 
incorporação dos recrutas e 
náo em março como fõra a
nunciado. 
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ENTRE NOS 

Vimos ha dias nesta vila o snr. 
padre Canclido Lima das Eiras, di
rector do «Diario do ~Unho», de 
Braga. 

'* Estiveram entre nós em goso de 
ferias de Entrudo, os snr.s Domin
gos e Francisco Gomes, o primeiro 
vindo da Universidade de Coimbra e 
o segundo da do Porto. 

* Vimos tambem de visita a seus 
extremosos pais, o snr. Antonio Vi
las Boas Almeida Abreu, estudioso 
quartanista de Direito de Universi
de Lisboa, 

O estudioso mancebo retirou já 
para a capital 

* Vimos tambem nesta vila o snr. 
Manuel de Jesus deSouza Almeida, 
digno professor oficial em Alvelos, 
Barcelos, 

MULTA POR TRANSGRESSAO 
Dizem da capital: 
O director geral de segurança 

publica aplicou a multa de I .200$00 
à firma C. Brindle, do Porto, por 
ter ao seu serviço um subdito in
glez sem a devida autorisação. ______ ... ___ _ 
PLANTAÇAO NA MARGEM DAS ES

TRADAS 
Os proprietarios que quizerem 

proceder á plantação de arvores e 
vides, á margem das estradas do 
Estado, têm de requerer autorização 
á Direcção das Estradas do Distri
cto. 

Devem as arvores ficar desvia
das dois metros do limite do terre
no do Eetádo e as vides, I,mro. 

MODERANDO AS VELOCIDADES 
Evitando possíveis desastres, o 

governo vai aplicar aos camiões e 
camionetes de carga disposições es
peciaes que lhes proibam atingir 
grandes velocidades. 

AB~STECIMENO DE AGUAS 
O e<Cc;rreio do Minho», diz que 

a Camara Municipal de Armamar 
pediu ao snr. Ministro das Obras 
Publicas para realizar obras de a
bastecimento de águas á vila, abran
o-endo os serviços pubiicos, domici-º . lios particulares, marcos fontenanos 
e bôcas de incendio, orcamentados 
em 98. 300$00. ------,, .. _____ _ 
EXONERAÇAO E NOM~AÇAO DE JUNTA DE 

FREGUESIA 

O chefe do distrito assinou, na 
ultima segunda feira, o seguinte al
vará: 

Exonerando a Junta de fregue
sia de Gandra, concelho de Espo
zende, da qual fazic..m parte os srs. 
José Gonçalves ~Iartins dos Santos 
Portela, José dos Santos Portela e 
]\\cinto Gomes Vasco e nomeando 
uma outra para a substituir, com
posta dos snrs. Manuel Fernandes 
Pereira de Barros, Domingos Maciel 
dos Santos Portela e Matias Gon
çabes Santa i\hrinha, efectivos e 
Domingos Gonçalves Santa :\farinha, 
Antonio Martins Afonso e Domin
gos Fernandes Pereira. 

-------···------

c<O ES~OZE~ DEI\'SE» 

O F'ILME ccMINHO>) 
VAI SER EXIBIDO NA PROXIMA SEMANA EM 

1r1ana, Barcelos, 
Guim3râes e Es
pozende. 

As distintas senhoras que vie
ram ao !\linho para recolher os seus 
aspectos mais interessantes e mais 
nota veis vi si taram, estes dias, as ci
dades de Viana, Guimarães, Ba:-ce
los e a vila de Espozende. 

Em todas as partes foram gen
tilmente recebidas, sendo-lhe dis
pensada a atenção que o seu patrio
tico objectivo merece. 

.Em Viana do Castelo rodeou-se 
sempre a amabilidade penhorante do 
snr. dr. João da Rocha Páris, ilustre 
Presidente da Comissão de Iniciati
va e Turismo. 

Na proxima terça-feira será ex
hibido ali o film «Minho», que no 
Brazil obteve um exito magnifico. 

Em Guimarães, Barcelos e Es
pozende as snr.as D. Amelia Borges 
Rodrigues e E. Celeste Bastos e La
go foram cumuladas de atenções, res
pectivamente, pelos snr.s A. L. de 
Carvalho, ilustre Director da So
ciedade Martins Sarmento e vogal 
da Camara, Francisco Torr<>s, admi
nistrador do Concelho, e P.e ·i\1anuel 
Sá Pereira, Presidente da Camara 
Municipal. 

O aludido documentario tambem 
será exibido nestas mesmas terras, 
na sexta, !1a quinta e na quarta-fei
ra proximas, 

As distintas senhoras dirígiram 
em Braga, em filmagem de vários 
monumentos e aspetos da cidade, de· 
vendo prosseguir, hoje, com o mes
mo trabalho. ------···------

Aviso imporLante 
Todos os contribuintes indus

tri'lis que não fizeram, ainda, as suas 
declarações devem comparecer sem 
deaiora na repartição de Finanças, a 
fim de evitarem a aplicação Jas 
multas respetivas. 

Não esqueç;am. ------... ---- - -----
FALECL\iE~TO 

Hontem, de madrugada faleceu 
nesta vila, Francisco de Lemos, pes
cador, casado, de 47 anos de idade. 

Paz á sua alma. 

------···------
jornal ilustrado da mulher 

Directora: H E L E N A D E A R A G A O 
CONDIÇ(JES DE ASSINATURA. 

CONTIENTE E ILHAS 
r 3 nmneros 
26 

26 numeros 
ULTRAMAR 

E':>TRAGEIRO 
26 numeros ........•....... , 63$00 
Para assinar a «Fémina» basta enviar um 
postat a Hetona de Aragiío, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISB0:1. ------.. ·------
(j il. R'.l,Õ ES ru E 

VISITA. 
De fina qualidade, fazem

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. ------
Joel de J\1agalhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das r 4 ás r 5 
e meia horas 

Efectrificaçào rura l 
Consta-nos que a Cama.ra 

Municipal do concelho reaolveu 
em sua. ultima sessão promover 
a electrificação da.s restantes. 
freg~rnzias que ainda não disfru
tarn deste beneficio. Vae a!!lsim 
a rede da iluminitçito electrica 
estender-se ás freg-uezias que 
ficam ao norte e a nascente de 
Espozende, como sejam Mari
nhas, :Mar, Antas, Vila Cha e 
Forjães e se isso é wotivo para 
felicitar-mos os habitantes d'a
quelas localidades, não o é me
nos pa.ra honrarem a ilustre 
edilidade Camararia pela sua 

. acertada resolução. 
E' assim que ela vae respon

dendo. com indiscutíveis melho
ramentos e trilhando sempre o 
caminho do progresso, aos des
presi vel.s detractores da. bUa 
bemfa.zeja e energica acção. ------···------L'fAindos romanees á 
venda na 1Liv1•a1•ia Es
pazendense. 

RUA 1. 0 DE DEZEMBRO, 1 A 9 

E3POZENDE 
~Legião Maldita,,, 1 vol. . 

de 320 pag., brocharto 12$00 
ccSentinela dos Mal'es», 

1 vol. broch. 12,)00 
« Brazeiro Ardente», 1 

vo 1. broctJ. 12$00 
« H. us:>ia Negra', Rds-

pnti ne, 1 vnl. broch. 12$00 
a Soldados da Sombra». 

1 vol. de :Ho pag. b1·och. 12Joo 
«Colecção D - Portngal 

Hi:c-itorico - Fundação de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
trt1do 1o$oo 

«Ü Grande Industl'ial», 
1 vol broch. 1o~oo 

,,g de Abrilo, 1 vol. 
broch. 6800 

"M,1ta H~ria, t vol. com 
muitos cromos 6600 

«Maravilhas do Ano 
2.ooo», '1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Coleção ~1anecas, 1 vol. 3Joo 

"º Capitão Fantasmél*, 
1 vol. broch. 4800 

«Ao Centro da Terra», 
1 vol. broGlt. 4$00 

«O Tesouro clns In-
cas», 1 vol. broch. 4800 

«Ü Atlan tico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

ccA' Volta de Marrocos», 
1 vol. broch. 4$00 

•Ü.,; Bandidos do Riff», 
1 vol. broch. Uoo 

Além destes livros ha muitos 
ontrns de autorns nacionais e 
estrnngeiros á venda 

Visitem a nossa Livaria. 
«Folhas ao Vento)}, de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidadei>, 1 vol. broch. 7$00 

a.Elementos para a his
toria rle Fam», cooderna
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çalves Chaves, Um ele~an-
te volume broch 3/foo 

«Cantares», V6r~os, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3$00 

«Ü 4ue todos devem sa· 
ber de Cancro1, Ulll volu-
me, broch. -i6oo 

·'Catecismo íla l<'eiicirla-
de» (8erões de Londres) l 
vol. bro<.:h. 9Joo 

«Onde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 21j:50 

9 de Jllareo de t93ã 

_ Comarca de Espozende 

EDITOS DE 40 DIAS 
( 2. a publicação) 

Pur éditos de quaren
ta dias, cita-se Candido 
P_ires Carneiro, que resi
dm na freguesia de Mari
nhas, casado, ausente em 
parte incerta de Espanha, 
para, no praso de cinco 
dias, findo o dos éditos 

' contestar a sua habilitação 
como herdeiro de seu pae 
Antonio Alves da Cruz 

' na execução que lhe re-
quere e a outros, Maria 
Gonçalves de Abreu, das 
Marinhas ou no mesmo 
praso pagar a importan
cia de Esc. 2.000#00, 
montante de sua letra a
ceite pur a4uele seu pae, 
sob pena de revelia. 

Espozende, 12 de Fe
vereiro de 1935. 

O Juiz de Direit0, 
J. Cámeira. 

O escrivão da 2. ª secção 
Manoel F. da Costa Lima 
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Gato de raoa francesa 
Gato amarelo com list:i& da mes

ma côr, de raça franceza, desapare
ceu um no dia I do corrente. 

Gratifica-se bem quem o entre
gar no talho «:Flor da Avenida•, 

Procede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver. 
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